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Estrangeiros achadr 

difícil investir 
Uma pesquisa realizada entre gran-

des empresas estrangeiras no Brasil reve-
lou que 83% dos entrevistados conside-
ram "más" as perspectivas para •investi-
mento de capital no país. A pesqnisa foi 
conduzida pela Câmara Americana de 
Comércio do Rio de Janeiro, e envolveu 
vários outros segmentos da economia, 
tais como a balança de pagamentos, a 
inflação e as taxas de juros. 

Perguntados pela situação geral da 
economia no momento atual, 50% res-
ponderam que era "satisfatória", en-
quanto 44% acharam "má". Comparado 
o quadro atual com o do ano anterior, 
50% disseram que era "melhor", en-
quanto 33% consideraram "inalterado". 
Mas, ao serem'solicitados a olhar para o 
futuro e opinar para os próximos doze 
meses, os empresários revelaram alguma 
indecisão: 33% acharam que a situação 
iria melhorar, 27% que ficaria estável e 
33% que iria piorar, É possível que o 
pessimismo implícito nessa resposta esti-
vesse refletindo alguma incerteza sobre a 
evolução politica no país. A pesquisa foi 
feita no início deste mês. 

A resposta mais preocupante é a que 
envolve o comércio exterior. Nada menos 
que 72% dos empresários entrevistados 
achavam que as exportações iriam se 
reduzir. O reflexo direto disso foi a 
previsão, feita por 61%, de uma "dete 
rioração" •na balança de pagamentos (que 
reflete o comércio e o movimento de 
capitais). 

Os maiores problemas identificados 
pelos empresários na economia brasileira 
foram a inflação (94% dos entrevista-
dos), seguida dos déficits públicos e do 
desemprego. Singularmente, preocupa-
ções bem menores foram reveladas com a 
dívida externa: somente 22% dos entre-
vistados acharam que isso era um dos 
"mais importantes problemas para a eco-
nornia". A leitura desse sinal é de grande 
relevânda: os empresários estrangeiros 
parecem acreditar que se o país conseguir 
debelar sua inflação e conter os déficitS 
públicos, não lhes preocupa muito díjít-
da externa de 100 bilhões de dólares. 
Haveria, com uma economia saneada, 
uma saída para o problema da dívida 
externa. 
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